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O poder terapêutico da Fa
mília! 

Eu penso nele e aprecio-o 
('.ada vez mais, quando me en
tretenho na «Creche» onde os 
mais pequeninos habitantes 
deste lugar de Esperança pas
sam o i;eu dia. 

Muitos se lembram da Maria 
Alice. De como ela «hibernom> 
durante cinco anos, tendo aqui 
chegado aos seis ~m o desen. 
Yolvimente> de um.a criança de 
meses. Isto foi. ainda não há 
de>is anps ! 

Quem na quer ver agora? .. . 
Gorda, forte, comunicativa .. . 
Se não fora a fume curtida 
desde o ventre da lllãe, que lhe 
não permitiu a formação dos 
olhos, ela seria h<>je uma crian-
ça tota.lmenlte normal. Mi-
sim ... , é apenais cega, mas com 
sinais de desenvolvirnen1to inte
lectual que lhe possibilitará 
tudo que esttá ao alcance dos 
invisuais. P.e Baptista já aqui 
disse da sua decisão de a man
dar para um estabelecimento 
especializado, e>nde ela comece 
a .sua aprendizagem escolar, 
a/Y)ra que atingiu a idade pró. 
pria. Ela repete ltud,o quanto 
se lhe diz; mete as suas gra
ças muito a propósito ; é a mes
tra e guardiã dos seus compa
nheiros de «Creche»; conver
sa; canta - é uma ca:marada! 

Qual o remédio que operou 
uma tal recuperaçãO'? A Fam.í. 
lia - uma família constituida 
p<>r trôpegos, cansados, trému
los, serni-paralizados, a quem 
Deus deu a graça de uma uti. 
lidade transcendente, eles que 
eram tidoo e continuariam a 
ser tidos como pesos-mortos em 
qualquer outre> lugar e>nde não 
imperasse º' roopeit.o :Pela pes
soa humana que é o princípio 
fundamental de \toda a Obra 
do Pai Américo: «Obra de 
doentes, para doentes, pelos 
doentes». 

Foram eles. Foram aquelas 
Yelhinhas que ensinaralll a 
Maria Alice a comer no quen. 
te de> seu regaço ; que lhe f.o. 
ram desenfel'l'1ljando a língua 
ao descobrirem as suas pos-

Terão observado que quando as pessoas se conhecem e convi
viem muito de perto, quanto mais se dizem mais têm que dizer. Po
deria parecer-nos que em certo momento a mensagem se havia de 

sibillidades; que a seguraram 
na experiência dos primeiros 
passos - foram elas, com e> ca
lor do seu carinho a dar vida 
às calorias do nosso calde> ; fo. 
ram elas que, pela graça de 
Deus, ressuscitaram a Maria 
Alice dp estade> de vida latente 
em que el,.a aqui chegou. A me
dicina com pouco mais contri
buiu do que com vitaminas ou 
qualquer tónico que compen
sasse a fome acumulada em 
cinco an1os. O remédio autên
't ico foi o poder 'transcendente 
da Família, quando ela é, na 
verdade, a célula-mãe do 
amor. 

esgotar ... , mas não: a capacidade de comunicação daqueles que 
comungam na mesma vida é extraordiinàriamente difícil de se lhe che
gar ao fün. E quando a vida é Vida, como Esta se identifica com 
Jesus, - então podemos dizer que .tal capacidade é fofinita, não, 
é claro, por virtude dos que comungam, mas do Comungado. 

Ora o que é esta coluna senão uma comunhão na vtida do Próxi· 
mo, por amor de Jesµ.s? Uma participação em comum na Vida que 
Ele é? E para o grupo que hoje se apresenta-das Casas a presta
ções - esta comunhão é habitual, é frequente. 

Por isso tanto gosto sinto neste convtivio. E quanto melhor co
nheço ·estes correspondentes, desde a letra até bem dentro das suas 
almas, mais descubro o muito que eles dázem, um muito sempre re
novado e promissor de constante renovação. Quanlos que eu nunca 
vi, não sei quem são, às vezes nem de nome, mas sinto-os muito 
perto e estimo-os com afecto próprio do parentesco que nos une : 
somos Irmãos. 

Continua na. pág. 3 

Passemos, pois, uma vez mais,como quem abraça um_ por um, 
a longa l5la deste5 nossos Irmãos e vamos 1escutar e guardar a sua 
mensagem de amor, sempre antiga, sempre nova. 

1~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

«Parecendo-me ser oportuno trocar o meu auto
móvel, duas hipóteses se me ofereceram: 

Adquirir um carro ela categoria do que tinha, ou 
deixar-me de vaidades automobilisticas e, contentando
-me com um mais pequeno, dar ao Património dos Po
bres uma parte da diferença que teria de desembolsar 
para ter um carro mais potente. 

~ 

Optei pela 2.ªhipótese e assim tenho a satisfação de 
juntar o correspondente a duas casas, ficando completa, 
graças a Deus, a dezena do primeiro mistério do «Rosá
rio de casas» em cuja construção ando empenhado a 
bem dos POBRES. 

Quando vou no carro que agora tenho e me lem
bro que a sua aquisição permitirá alojar, cristãmente, 
mais duas famílias POBRES, tenho a impressão 
de ir a conduzir um formidável «espada»!... Bendito 
seja DEUS! 

. Se assim fé>r possivel, o que espero saber pelo 
«Famoso», agradeço que a uma das casas seja dado o 
nome de Santa Filomena, em satisfação de promes
sa feita. 

Agradecendo que recorde em suas orações 
um irmão pecador, que tem FÉ e confia em DEUS, 
beija-lhe as mãos humildemente um seu irmão em 
CRISTO Nosso Senhor». 

XXX 

Nespereira - Guimarães com 
350$ pa.ra a Casa N. S.ª do Ro
sário. 

O assinante 6790, apareceu 
numa série de vezes e !fica na 
131." prestação e «vamos pros
seguir com a Graça de Deus, 
até não haver Pobres sem razoá
vel abrigo». 

Helena atingiu a 32.0 prestação 
para a Casa de S. Francisco. O 
do «Rosário de Casas» tenninou 
com 1500$ o 5.0 misrerio gozoso. 
E acrescenta« ... só tenho a las
timar ter sido forçado a deixar 
ainda para o próximo ano o atra
so de 6000$, destinados à valo
rização das casas de 12 para 18 
contos. 

EnquaNlx> o Bom Deus o per
mitir continuarei està «Oração» 
com que espero iniciar 0 próxi
mo ano». 

E principiou mesmo o l .º mis· 
tério doloroso com 3000$. 

Salvé - Rainha, acrescentou 
3000$+ 1000$ ao que já tinha 
juntado. 

Aí está a «Mãe que crê em 
Deus» com três das suas peque· 
ninas prestações e o seu grande 
desejo de «chegar ao fim de tão 
longa jornada ... para que de
pressa s. Casa Fé em Deus albe1·
gue aqueles a quem estará des
tinada». 

O Alhe1to do «plano decenal» 
faltou uns 1l!empos, mas surge 
nesta sa:ída da «Procissãoi> com 
tanto quanto para se pôr em dia. 
Alto! Pare a «procissão»! Ajoe. 

Cont. na pág. 3 

Festa de Santo Atanásio; 
Bispo, Confessor, e Doutor. 

Aniversário da sagração 
d0 noos<> Bispo e da minha 
ordenação sacerdotal. 

Quanto eu amo este dia ! 
Que sabor lhe encontro ! 
Hoje, deixo-vos aqui, para 

«beberdes» comigo «água 
viva», um itreche> da Epísto
la da Missa: 

«Nã-o n'OS preg'3.Illos a- nós 
mesmos, mas a Jesus Cristo 
Nosso Senhor. Somos pois 
servos vossos por a.mor dei 
Jesus Cristo; porque Deus, 
que disse que d.as trevas res. 
plandecesse a luz, Ele mes
mo resplandeceu. em nossos 
corações, para que fizés
semos brilhar o oonhecimen. 
to da. glória de Deus na face 
de Jesus Cristo. Temos, po
rém!, este tesouro em V8BOll 
de ba.rro, para que a. supe
rioridade da virtude, seja. de 
Deus, e não de nós. Em ;tu® 
sofremos tribulação, mas não 
somos oprimidos; somos cer. 
ca.dos de dificuldades, mas 
não desesperamos; somos 
perseguidos, mas não desatm
parados; somos a.batidos, 
mas não perecemos; trazen
do sempre em nosso corpo 
a mortificação de Jesus, pa.. 
ra. que também a vida de 
Jesus se manifeste nos nos
sos corpos. Porque nós, que 
vivemos, soonns contínua. 
mente entregues à morte. 
por amor de Jesus, para 
que tambéml a vida de Jesus 
se manif es.te na nossa ca,rne 
mortal». 
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Calvário, Sexta-feira Santa 
- 'O Dia. da Cruz. 

No saco do meu guardana.
p.o está escrito: «A maior cruz 
é ter medo da Cruz». 

Pensei. em vocês. Ocorreu. 
-me o dito do pov-01: « ... , como 
o diabo fo()ge da Cruz» Com
preendi melhor o demoníaco 
de toda. a fuga da Cruz. 

Ter medo ... , fugir ... - são 
verbos de coba.rdia. Não sei 
de medroso que seja feliz. Não 
sei de quem fuja que não pas
se medo. Ter medo ... , fugir ... 
~ t0h verbos de desventura! 

Pensei em vocês. Parei em 
alguns. Senti-lhes o fel. Sofri 
pela causa: Têm medo da 
Cruz ... ; fogem da Cruz... -
e ca.i6IIXIJ vencidos, amargura
dos, sob o peso da sua cob~
dia, que é jugo do demónio. 

Foi há pou-0os dias. Ele en. 
controu-se com i0 seu problem.al. 
Tem vinte anos. Tem medo à 
vida. Fiz-lhe entender que a 
soluçãio não podia ser a mais 

DO MINHO AO ALGARVE -
Às vezes sentimos desejos de pa. 
rar, supondo que a Carnpanha 
massacra. Um desejo humano e 
próprio da fraqueza humana. Mas 
a resposta vem logo na volta! São 
as cait:as, os postais - os devo. 
tos da prvcissã,o. A gente não de. 
V6 psra'I'! 

Abre a coluna uma nova lei. 
tora de Tojal (Batalha), que afir. 
ma: 

cComo tive há pouco tempo 
alguns conhecimentos desta Obra., 
a Casa do Gaiato, por meio de 
a-lguns jornais que o acaso me 
trouxe às mãos sin~o-me atraída 
paira tão bela Obra. Desejo, pois, 
ser assinante do jornal». 

O acaso não, minha senhora. 
Foi Deus quem lhe insu!flou 
,·ontade. 

Mas, ªCJUI~ Deus serve-se de um 
intermediário, como é hábito na 
procissão: 

cPerdll as lis~as para assinatu. 
ras que há tempo me enviaram. 
Por essa razão venho dizer que 
um vale de correio que hoje aí 
deve ter chegado se destina a pa. 
ga.r a assinatura para o Cadete X 
da Academia Militar de Lisboa. 
É na esperança que chegue algu. 
ma coisa do famoso Jornal ao 
coração de tanto rapaz, que para 
lá o dirijo. Peço a Deus que sej ro 
uma rea'lidade a frase «Üs novos 
escolhem Deus». Uma Mãe de To. 
mar». 

E a coluna prossegue o anda. 
mento. Passa Gaia, wná data de 
\ 'CLes. O Banrniro~ idem. Mais Be. 
nespera. E Gondomar: 

imediata, a mais fácil. Era. in. 
digna de si e de nós. As lágri
mas correram. 

Tem medo à vida.. Tem me
do de si: Não aquele receio 
salutar que nos leva em pr,o
cura de apoio firn:re, imutável, 
absoluto; mas Q pavor de quem 
se enc.ontra. só e vazio no cer
CQ que o demónio lhe teceu. 

J ulgou a vida fácil, como 
tantos de vós sofrem a tenta
ção de julgar. Supôs que ou_ 
tros dons o valorizariam que 
não o dom de si mesmo, con. 
sumado em •muitas, muitas re. 
núncias a si mesmo. Fugiu à 
Cruz, fugiu a si próprio... -
encontrou o nada da sua vaida
de, a solidão do seu orgulho, 
o amargor do laço em que se 
deixou prender. 

Só a Cruz é vitória. Só Ela 
é salvação. Não há salva.ção 
para a eternidade nem vitória 
no mundo que não seja pela 
Cruz. Quem A nã-0 entende e 
lhe chama loucura - é pagão. 
Quem se escandaliza - é fari_ 

seu. Quem A ama e A abraça-
é cristão, é feliz, é vencedor do 
Mundo. Que o mundo sempre 
provará os seus vencedores em 
lu,ta bravia, que exige a plena. 
forma de cada lutador ! Plena 
forma que cada um conquista 
em esforço sobre si mesmo, no 
pôr a render de toda a sua 
capacidade. 

Esta luta é cruz. Este esfor. 
ço é cruz. A vitória é de quem 
suporta galhardamente a cruz 
pela Cruz. Os que sucumberm• 
sob a cruz sãto os vencidos pe
lo Mundo, que é servo do De
mónio. Os que temem a cruz, 
os que lhe fogem, renderMill-se 
sem combate. Cobardes, tris
tes, infelizes ... , iludidos! Espe. 
raram por um aliado que pro
metera adicionar-lhes .o valor 
que eles nunca se empenharam 
em radicar em si 'IllleSmos, em 
provar por si mesmos ... Na ho. 
ra má, o aliado falhou: Ele 
é a mentira, o descaminho, a 
morte. 

Pobres dos que se deixaram 
enganar, e prender! Infelizes, 
tristes, vencidos, fracos ! Deles 
não rezará a História. 

Sexta.feira Santa - o Dia 
da Cruz. 

Pensei em vocês, meus rapa
zes. Olhei o saco do meu guar. 
danapo. E rezei: Senhor, que 
eles não tenhatnr medo da 
Cruz; que ponham em comu
nhão conTigo a sua e a Tua. 

Campanha 

de Assinaturas 
cPeço o favor para me enviar 

o Jornal para a direcção do reme
tente tàll e qual porque eu era 
operário da Fábrica de Tabacos 
Portuense e era lá . que eu com· 
prava o Jornal». 

A Fáhri(Ul encerirou. Mas este 
Operário - e outros colegas -
jámais dispensará o Famoso que. 
nesta emergência, traz todos e ca. 
da um no coração. 
~"Ue Bragança e Guimarães e 

Caria com mais um de Valhelhas 
e este desabafo : 

, 
cGostaria de ter podido a.rran. 

jar mais novos assinantes mas 
des~a vez só conSCooUÍ este que é 
bom e vale mais poucos e bon 
do que muitos e ruins». 

Muito bem! 

Agora é Porto d'Ave e Peniche 
várias veres e Daffundo com de
sabafo semelhanf.'e ao de cima. 
Mais Bened.ita, Caldas da Rai
nha, PaJ-ede, Ccrnache do Bon
jardim, Benfica o Vilar de Fer. 
reiros pela mão do Pároco e com 
boas nO::ícias: 

«Desejando assinar o Jorna l 
cO Gaiato» venho por este meio 
pedir o especiel obséquio de ser 
ir;5crito na Lista dos assinantes. 
Podendo ser, eu pedia mais, de-

sejava todos ºs números do ano 
em CUI50. Quanto à cObra . .. > 
nesta freguesia a seme~ está 
lançada à terra e da minha parte 
há animação para cuidar da sua 
genninação e confiado na Diviina 
Providência estou certo que um 
diã mrá em que seus fi11tos se.. 
rão factos». 

Quem dera seja ouvido em to
das as paróquias de norte a sul. 
ó revolução ! 

Temos., ainda. gente fresca de 
J\foscavide e Damaia com o pedi. 
do de desculpa cde não enviar o 
cus~ das assinaturas, mas âsto 
anda ma:l de finanças'>, Que deli. 
cadeza! 

No fim da coluna é Olhão a di. 
zer bem do Algarve : 

«Tenho pelo Gaiato uma gran. 
de admiiiração porque reconheço 
que é uma das melhores obras 
que Portugal tem e. por isso, de 
vez em quando, faço por angariar 
algumas assinaturas». 

* E não qu.ero terminar se1n es-
clarecer que este naco de presen
ças é a guãrda avançada de uma 
enorme procissão - retiida na Ti
pografia por falta de espaço no 
Famoso ! 

Contamos sair ·com eÍa prá rua 
no próximo número. Vermos a 
ver. 

Júlio i\Jende,: .. ,, 
Visado p ela 

Comisão de Censura 
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ZE ADOLFO 
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É o nosso Zé Adolfo. Tem,os saudades dele. A sua bÔa 
dispo.sição e o sorrfao franco que sempre lhe conhecemos, fez
-nos faJta. Por detrás claquele ar brincalhão, tão próprio dele, 
esconde-se uma. persouu.lidacle bem vincada que se ünpôs a t.o_ 
dos dent110 das nosRas porian. Está, neste momento, a. proolai· 
serviço miliitar numa das noosas Provi.ncias elo Ultramar. M<Jn-

. dou-no.s notícias fresquinhas e elas aqui vã.o pa.ra todos vó~: 

Mais uma vez aqui mte tem a envia.r-lhe ll'otícias a. meu res. 
peito, desejando, antes de mais nada, continuação de óptima 
saúde por esses la.dois, que eu, no momento em que escrevo esta, 
fie.o bem, graças a Deus. 

Finalmente agora já me encontro em. lugar fixo. Há mui
to tempo qua andava vagueande>, através dos mares e da Pro
vincia de Moçambique, mas agora aqui me encontro, 'Onde de
vo cumprir o tempo que me foi imposto. 

Cheguei aqui no primeiro de Abril, mas não vim por en
gano porque., se viesse, já me 
tinha ido embora. Esto'ul a. fa
zer parte do C. T N .. Ora este 
pessoal está cá há 6 meses e 
tenho cá um palpite que este 
tempo já tenha de.corrido pa
ra mim também. Caso contasse, 
lá para Outubro de 64, aí es
taria de novo. Vamos a. ver. 
Se não contar, paciência.! Se 
contar, que bom! J á me en
contro a fazer serviço na Se
cretaria do C. T. N., andando 
a aprender de novQ a escrever 
à máquina, pois aprendi o 
HCESAR e aqui pregam.me 
com o AZERTY. Mas isto de
pressa vai ao sítio. Aqui na 
Secretaria, há muitoi que fazer 
e nãe> há mãos a medir. N'ãiO é 
como noutros lados, em que o 
pa.rceir.o passa <> tem'P<> a V1er 

passa.r o tempo. As horas assim até passam mais de
pressa, e às vezes chegamros 81()1 fim a suar, a.pesa.r do traba.lho 
não ser pesado. 

Não custou grande coisa a habituar-me a esta nova. Uni. 
de, puis que a malta que cá estava qua.nd-0 cheguei, me orien
tou da. melhor maneira e me ajudou em tudo o qllle eu preci-. 
sava. Existe também uma. certa camaradagem entre a. mal
ta, pojs n~ que deixam roupas, calçado, etc., à mão de seme
ar, sem o mínimO! receio-e ninguém lhe toca. Agrada-me isto, 
p<>is foi um dos grandes problemas que sempre existiram pa.ra 
mim;, no que diz respeito à vida militar. 

An~ntem, estando eu muito sossegado, sentado na Secre. 
ta.ria a ler um livro depois dQ jantar, iOU9Q: chamar .. ~, e eis 
que deparo com o Mário Tito. Não contava com tal surpresa, 
pois julgava que estava aqui isolado e afinal. enganei~. O 
Mário Tito, enoontra.-se aqui ao lado, na Ar:tilharia, e não está 
pior que eu. Diss&.Jillle qu.e tem recebido nqtícias daí, e qu.a.ndo 
deu. fé que tinha chegado mais um Cabo Escriturário, veio 10-
go na minha mira e não se enganou. 

Estamos a escassos dias da Páscoa, festa principal t1a lgTe. 
ja, e eu preciso de fazer as ~ contas, para fazer uma. con
fissão bem feita. Espero que por aí tudo decorra da melhor 
'IIIa.neira., para que esta festa seja como nos anos anteriores. 
Boas Festas são os meus votos e amêndoas com fartura. 

Agradecia o favor de entregar a. minha direc1~ão 

que vai no remetepte na Redacção: do jornal, para. que o «Gaia
tu» não me faJ.te cá nenhuma vez, pois é daqtuli que lhe saberei 
da.r o seu real valor. O J.ornaJ. de 16 passado, já o vi. Falta '<> 

do dia 30, e depois os outros que se seguirem. Q~to à minha 
direcção, não é preciso acrescentar mais nada, pois aquela. que 
vai no remetente chega e sob:ra.. 

Por hoje pa.rece-me q,U:e já disse o que tinha a dizer, e sen
do assim vou dar esta carta por terminada. 

Quando o Sr. Padre Carlos tiver uma. vagazinha não se 
esqueça. de me ,enviar noticias, que eu desde já .agradeço do 
fundo do coração. 

Um abraço para toda a m:alta e votos de boas festas. Um 
mais apertado para o Sr. P.e Manuel e um xi para 10 Sr. Padre 
Carl'Os do seu 

J osé Adolfo da Silva. (fomes 

P.S. - Espero que me perdoe a sarrabiscada que estacar-
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!hemos. E oremos com Maria 
Ars~ll!Íeta : 

d unU> segue um vale de cor· 
reio de mil escudos que eu gos
taria que !fosse a primeira pe· 
dra. para uma casinha do Patri· 
mónio. 

É uma loucura pensar em 
o{erecer uma casa sendo eu uma 
viuva coni três filhas a criar e 
educar e contando só com o meu 
trahollw e ajuda de Deus, que 
nunca me tem faüado. Sempre 
que posso dispôr de algumas mj, 
galhas tenho envia.do para os 
queridos Gaia::os, mas agora que 
a migalhinha foi mais avultada 
graças a urna gratiiicação que 
recebi e .com a qua.J não conta
va, pensei em enviar com este 
fim. Pode ser que Deus me aju
de a saf.isfazer este granel.e dese. 
jo, pois já que eu não tenho ca· 
sa minha, mas tenho uma casi
nha de renda antiga que posso 
pagar sem grande dificuldade 
aflige-~ muito pensa.r em mo
tos Pobres que nã<> têem uma 
casa onde se abrigarem. Se isso 
zim dia chegar a ser realidade 
seria para mim uma grande t'e
licidade, seria a maior herança 
que eu podia deixar a minhas 
/ilhas, pois é a pensar nelas e 
pedind& a Deus que aceite as 
rninhas renúncias em benefício 
delas, que ezi envio hoje esta 
primeira pedra. 

Se Deus penn~::ir que 'Csle meu 
desejo se realize gostaria. que a 
casa fôsse a cCasa das três 
\ Tnrias». 

:Vias se não for da rnntacle 
de Deus que eu consiga levar ao 

Cont. ·da l ª . pág. 

O que digo da Maria Alice, 
digo do Ruizito. 'l'ão excitado 
ele era, que mnda recordo as 
dificu ldades em que ele nos me. 
teu, a primeira vez que o levá. 
moo ao Colheu dp Porto e ao 
'l'eatro · Circo de Braga, sem
pre a choral', um choro que 
C'rR. mais grito d,o que choro, 
inte1-rompido, a cus~o, só com 
o biberão. Nos primeiros tem. 
})iOs, era tal o seu desaBossego 
durante a noite, que dormia 
SOZÍllhO pal'êL que Os outros 
doentes pudessem desransar. 

Agora é tão ca1'm.o, tão fe. 

fim tão grande empresa para 
as minhas tão fracas posses, t.'11· 
cio o que eu puder enviar será 
para ajudar outra pessoa que 
também não possa juntar para 
uma -casa in teira». 

(0 sublinluaio é nosso} 
Levantemo-nos de novo e pros· 

. igamos cantando as maravilhas 
ele Deus no coraç.ão elos homens. 

Ado::inda e Mário, ap resen
tam-se com a 2 ." prestação ele 
mi l para a Sua Casa .. Mais 20$ 
e ma<is 400$ para a Casa de S. 
António, do <sempre feliz casal 
de noirns». E 608 para a Casa 
Ao meu Senhor, pelo meu filho. 
«Por amor de Deus» 500$00. O 
«Casal -Assinante»· de Aveiro, 
com 100$ da 49.3 prestação, e 
um salto dez V1Czes maior que 
os anteriores e mais a 60.n pres
~ação, em que está. 

Alto! Ajoelh<.'mos de novo. 

«Queria perguntar-lhe qual é 
a quantia mínima pa.ra cons· 
lruir uma casil:a. - A minha 
Mãe fa leceu o ano passado e 
deixou-me uma pequena qu~n
tia, produto elas econom ias du
ma viela inteira, pois ú'a leceu 
com 88 anos. Como graças a 
Deus tenho saúde e uns bons 
irmãos não preciso cksse clinhei-

liz, come tão bem, dorme tão 
repow;ado, já anda - é tão 
bpnito ! 

A Rozar inJrn,, aquela pe
quenita de 14 anos a quem 
ningu&m dá mais de três - e 
por favor! vai a passos 
l ar gos, fazen do a sua recupe. 
ração. 

E até o Carlos Manuel, 
um l indo rapa,gãp. de 4 á.nos, 
cego, com um tumor canceroso 
na cabeça que .o faz bater com 
ela onde ache mais duro, nos 
momenltos mais intensos das 
suas dores - até e&Se j á apren
deu a comer, está bastant e 
mais t r anquilo e aprecia tan
to que lhe falem e o levem a 
passear - e mais ainda só há 
três meses ele é notSso ! 

E o J<>ãozinho, um pequeni. 
to anorrnat com o tronco e 
membros inferioreis wtrOO:iados 
e uma cabeç:a que é bem o do
b1;0 do que devia ser~! Até 
c·l';se, na sua viela, pouco mais 
do que Yegetativa, revela gos
to quando lhe prestam atenção 
e faz a gracinha de dar a mã.o, 
se lha pedir a velhinha que de
le trata, que dele ltrata com 
uma ternura ele Avó! 

Como a Família é verdade! 
Como Pai Américo estaYa na 
verdade quando escolheu a 
l•,amília para «padrão» d'a Obra 
que Deus lhe inspirava e quan
do afinnou, sem hesitar, que 
«todo o r egr esso a Nazaré é 
pr ogre.sso s.ociaJ. cristão»! 

ta le~ maa não é por m.a.1, nem é para me vingar daquela. que 
o Sr . P.e Carlos m.~ apresentava nos origina.is. Vamos a ver 
se para a próxima j á terei mais cuidado. 

O seu 

José Adolfo da Sil!va Gomes 
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ro e go lava ele <> dar para esse 
[im e que a casa fosse construi
cla perto de Lisboa )>ara eu a. 
pode r ver. Se o que eu tenho 
não chegar, espero mais algum 
tempo e procurarei completar o 
que fa lJ~a. 

Diziél a minha i\1ãe que este 
dinheiro era para eu fazer uma 
viagem pois prrccisava de me 
<listra.ir depais de :~antas anos 
de sacrifício. Ainda não disse 
que a minh a i\Iãe esteve paralí
tica perto de 4-0 anos e era eu 
a sua eniermeira e companheiira. 
Senti mui::o a sua falta e em tu· 
elo tenho feito a sua von tade me
nos cm gastar o dinh.eiroi numa 
viagem. Sabendo como foi jun· 
to à custa de tantas renúncias e 
sacni'..icios não tenho coragem 
do ga tar cm poucos dias o que 
foi junto em tantos anos, por 
isso lembrei-me de o empregar 
numa casita que pudesse servir 
µara um casal ele velhinhos 
pois que por eles. tenho muita 
ternura. 

P. S. - É melhor dizer já a 
quantia que tenho: 9.000SOO. a 
\·erdade seITia a maneira ele ver 
brilhar este pol1Co dinheiro. Uma 
casinha aonde se visse escril:o 
«A casa da minha Mãe». Estou 
certa que Ela também aprovará 
a minha ideia». 

Que seria cio Mundo sem cs· 
l'.as antenas da Misericórdia de 
Deus?! 

Ta:v:ira com 500$ - primeira 
pedra de um grande desejo ele 
construir uma casa. Não olhe 
para 1trás! Não tema ! A casa 
será construida. 

O «Pobro Pecador», que tan· 
tas rnzes tem batido à poil'.a do 
nosso Lar do Porto a abençoar· 
.nos, passa agora com mais !h-ês 
mil para a Casa Jesus Crucifica
do e Jesus Ressuscitado. 

Mruis 100$ para a Casa de San· 
ta T erezinha do Menino J esws 
pela salvaç.ão dos meus qua. 
Iro lõlhos». 

100$ de um Angelo, <Heno
\·ando um compromisso». 

De Lisboa, 6 .ª pres:açiio <le 
2008. Um assinante de «0 Gai
lo» fica na 38." prestação e diz 
assim: «Numa a.ltura em que 
muitos empregados e funcioná
nios desejam e pedem um 13.0 

mês rle pagamerv::Os, envio tam
bém uma prestação suplementar 
de 1008, corrci<ponclente ao 13." 
mês de 1962». 

Mil escudos = 10 pr.estações 
para a Casa Jesus consolai os 
que sojrern. 

De Lisboa, a «Mãe dum as
sinante» veio com duas veZies 
500$00, «para a casita que 

onhei poder pagar. Perfaz 
2200$». 

Ele há por aí tanto sonha
dor ... de nada ! Que riqueza ha
ver quem sonhe assim! 

Mais 500$, de Po11to Alc..-..1111-
<lre, para o Lar da Graça. 

Os 12.0 mil de l\1. M. - A. L. 
para a sua Casa. Depois disso 
mais 2 X 1.000$ <para o 
equipamento da l.ª casa». Don
de 1::oncluimos: que M. M. - A. 
L. querem levar ao fim o que 
principiaram ; e e!f'.'á<> dispostos 
a recomeç.ar. 

«Crul» da Beira terminou a 
Casa Graças a Deus com as pres. 
taçõcs de Novembro passado. 
Desde De'lCmbro que anda a j un
tar pedras para a Casa Graça-s à 
SS.ma Virgem e já vai (se não 
erro) em 2.800$ . (contas fechadas 
f'm 8/3/ 63). A Casa de Minha 
Mãe, a con&'.'rui r em Leça da 
Palmeira, fica na 45." pedra <lf' 
mil. A cio António e do Feman· 
do chegou aos 9000$. 

Agora é Ponta Delgada, com 
6000$. «Espero, logo que me fôr 
possível, completar Os 12 mil es
cudos, talvez cJ.en~ro de um ano. 

Ainda conCinado ao viável, 
apreciaria vê-la rotulada ele 
Divina Provulên-cia. 

Resta-mo pedir-vos silêncio 
absoluto acerca da min11a iclcn. 
tidade». 

Marria Luisa. que há mu~:o 
tempo não comparecia às sa.íclas 
ela «Procissão», voltou: «É com 
imensa a legria que lhe envio um 
,·ale de 1700$». 

ílo Senhor Engenheiro da H. 
.\faria Andrad<.', 200$+JOO$. 

Três vezes Berta e Jorge dei
xaram no Espelho da Moela. 
1000$00. 

«Romeiro do Porto» escreve 
nas coei~as de uma gravu

1

ra repre
sentando o Presépio. «Aprovei· 
to este programa para estabele
cer outro : a abertura de conta 
para uma casa, já que, por en· 
quanto, não podemo~ construir 
a nossa. 

Abro a conta com l.OOOS e a 
casa, se assim o quiserem, cha
mar-se-á Sagrada F amüia. 

Do Coração:!). 

Para a Casa de N. Senhora 
das Candeias, 2200$00+ 1000$00 
+ 100$, contribuiç.ão ele uma Mãe 

À carta últimamente publi
cada ajuntamos hoje duas, 
que insiste m , sublinham, e xi
gem que a sua primeira Mis
sa e m Paço de Sousa seja 
uma festa toda inte rior, em 
q ue «todos olhem p ara d e n
tro». 

Ei-las, d atad as de Coimbra, 
22 e 31 d e Julho de 1929: 

«Não dou novidade ne
nhuma se te disser que a 
nossa Missa é no dia 5 pró
ximo, de manhã, mas que
ro avisar-te particularmen
te, porque a festa é toda, to
da, para ti. Ninguém o sabe. 
Se v ires por ahi ânimos 
exaltados, o nosso abade é 
extremamente meridional, 
bota água na fervura, muita 

e seus filhos, por alma do Espo
so e Pai. 

E outra presença muito esti
mada e há muii~o ausente rlestas 
fi !eiras. 

Não é a primeira nem a se
gunda rnz que fechamos estas 
notícias com a sua palavra. 

Iloje será mais uma. E, como 
a sua pa.Javra é oração, e o tem
po é penitencial, rnllemo,; a 
ajoel har e oremos : 

«Depois de tanto tempo sem 
dar notícias aí vai mais uma 
achega para· a Casa n." 2 de N.ª 
S.ª dà Espectação. 

f: uma despedida, antes de par
i ir para terras de África . 

Se Deus me ajudar e os senho. 
res ela O. N. U. derem licença, 
será dali que completarei es~a 
srgunda casa. Será também ele 
lá que principiarei uma terceirai 
e todo um bairro, se fôr essa a 
vontade do Senhor, prolongando 
os meus dias e dando-me os 
meios necessários. Natura lmente 
qUie o principal meio será a gra· 
ça da vontade de dar. 

Deus elevou tão alto o Am.or 
que nem a própria morte 'tem 
poderes sôbre ele. Assim, os vi
vos podem ajudar os mortos e 
es mortos podem valer aos \'i· 
vos. 

Elis porque digo que a Graça 
ele amar, está no princípio da 
possibi lidade de dar . 

Darei notícias o combinarei a 
forma de me enviarem o c:Gaia
to». 

Até aqu~ não queria ~er as· 
sina.nlc porque gostam do o 
comprar aos seus ju\·enis vende
dores, mas. daqui para o futuro, 
não poderá ser assim. 

Termino, pedindo que se lem
brem de mim nas suas orações 
o que sobretudo, peçam ao Se
nhor que nunca me retire a Graça 
ele amar. Toda a. lei de Deus se 
pode resumir numa só palavra: 
«Amor». Quem amar com per
feiç,ão, cumpre todos os manda. 
mentos. 

Até África e Louvado ·seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo! » 

água. É em silêncio que 
correm as águas fundas 
que fertilizam as terras . 
Não quero festa de fogue
tes; não quero que nin
guém olhe para o ar, m as 
sim que todos, todos, olhem 
para dentro. 

Esta festa , grande, imen
sa, assim preparada, assim 
sentida e assim realizada 
é toda , toda - para ti. 

Até breve. 
Teu 

Américo d e Aguiar». 

«Segunda, temos Missa 
às 7 pm. Era minha vonta
de logo a seguir tomar um 
carro e ir-me para Paredes. 

ConJt. na pág. QUATRO 



1es a -s 
Não podemos dizer que já terminaram. Viana 

do Castelo espera-nos, concerteza. Ainda não foi 
possível assentar na data definitiva, dado que o 
nosso «empresário» tem estado ausente. 

E mais cidades exigem a nossa presença. Por 
exemplo, Braga não concorda que este ano deixe
mos de ir ao Teatro-Circo. 

E Covilhã pergunta: «Porque não vêm até à 
Covilhã? ... Olhe que há aqui boas vontades e gen
te capaz de trabalhar no sentido de produzir algo 
de proveitoso. Resolvam e mencionem no vosso iti
nerário o nome desta cidade. Estou certo que não 
se arrependerão». 

Estivemos de novo, no Coliseu, no passado dia 
7 , à tarde. A sala encheu-se de um público imen
samente feliz por acr.ie!e encontro. E a nossa Festa 
tomou-se assunto corrente de conversa familiar 
entre amigos. 

E continua a falar-se do jeito dos nossos . «bata
tinhas» a dançar o TWIST - número do programa 
que encheu toda a genite. 

Mas as nossas festas continuam, sobretudo, pe
lo que deixaram ficar dentro daqueles que a elas 
assistiram. Agora, a palavra é vossa: 

«É ainda sob o clima emocional criado pelos 
«Gaiatos do Padre Américo» ontem no Teatro Avei
rense, que lhe escrevo esta carta. 

Queira perdoar-me a minha fraqueza, mas ago
ra que desejo desabafar, aí vai. Qualquer coisa 
que se relacione com a Obra causa-me um estado 
emocional tão intenso que não resisti à tentação de 
por aquele meio, conhe·cer pessoalmente V. R.ª. Não 
é, decerto, interesse pessoal, porque esse é secun
dário, mas é a presença espiritual, é urna força 
imensa que nos puxa, é ficarmos estupefactos corno 
se a vossa presença e seus «Gaiatos» naquele pal
co, no final, fôsse Cristo ao vivo no meio dos ho
mens. E essa presença cria-nos urna emoção tão 
profunda que a única saída da nossa parte é e 'lf: -
tribuir com qualquer coisa que ajude essa rnarw: i
lhosa Obra. Nunca senti maior ausência de egoí -: 
rno senão na Obra do Padre Américo, que V. R º 
trouxe ontem até nós. A emoção é um misto de ter
nura, amor pelo próximo, que nos deixa estarreci
dos e dominados por esses rapazes e esses meninos 
tão aprumados, descontraídos e ensinado:::; C(U" 

nós só desejaríamos que nossos filhos us::~m 
fossem. E pensarmos nós que eles eram a escória 
da rua onde vós os fostes buscar e transformar!» 

Eis o segredo. Eis a explicação d e tudo o que 
se passou e podemos chamar «êxito» a presença de 
Cristo ao vivo no meio dos homens. E é que nin
guém lhe escapa! 

A noticia chegou aos que não puderam sair 
de casa. E o sofrimento cresceu por não poderem 
assistir. Leiam: 

«Tive um ataque que me tolheu os movimentos, 
como pela letra qevern compreender; mas com a 
graça de Deus já seguro a caneta e sempre me fa
ço entender, embora com dificuldade para a mão 
e para quem me lê .. . 

Tenham paciência e leiam até final o meu pe-

• H á dias fui surpreeudido 
por .muito estralejar de fogue
tes. Era a primeira semana da 
P aixã.o - não tempo de roma
rias. Admirei-me . .. 

Soube, depois, que o fogue
tório fest(}ja va o i·egresso d'e 
um soldado vindo de Angola. 
Soube, mais, que--se na mesma 
freguesia, se em oultra vizinha, 
não tenho a ce1,teza - além 
do foguetório houve alti-falan·_ 
te e meia dúzia de disca.':'! a gi
rar todo o dia. 

rica 
Fiquei triste! 
Será que a volta de um s.oL 

dado, enquanto outros estão 
partindo, legiltime :foguetes~! 

Entende-se que o e.oração 
daqueles pais rejubile pelo re
gresso do filha ! Mas não que
rerá clizer tanto foguetório 
que, para eles, a guerra ern An
gola terminou, só porque o 11-
1 ho ali está são e salvo L. 

Enltristeceu-me a falta de 
sentido patriótico que inter. 
preltei naqueles foguetes. An
tes, ainda : a falta de sentidp 
comruütário que eles me pare
ceram significar. Pois, naquela 
mesma ho·ra em que uma com
preensível alegria inundava os 
cora<;ões de uma famllia, não 
se abria em outros corações 
semelhantes uma dor feita de 
i:;audade e incerteza a respeito 
de jóvens que estão partindo ? 
Que entre os primeiros se co. 
memorasse em d'Lcreta acçã.o 

de graças, o dom positivo de 
um regresso feliz - é aceitá
vel. Mas que se eisquecesse, em 
rumor atrevido, fruto de um 
inconsciente mas feroz indivi: 
dualismo, que a guerra em An
gola continua a exigir o sacri_ 
ficio da noosa juventude, ali
mentando-se, mesmo, de algu
mas vítimas - isso é que nã-o 
se admite. 

Piquei triste, fiquei preocu
pado. É que se a al'egria de um 
regres.so apaga o problema de 
milhares de rapazes que na 
mesm.a hora estão arriscando 
a vida por todos nós, p,or to
dos os valores que constituem 
a P {litria; e se este sentimento 
é generalizado. - então, como 
é que Angola será nossa? 

XXX 
Segui, chocado, a catá~tr.o_ 

fe que desabou sobre Luanda. 
Vi fot01grafias. Reconheci luga. 
res. Este conhecimento e o 
gosto que eu tenho por Luanda, 
tornou a nun.ha pena mais sen_ 
sível do que ser ia, cer tamen
te, se nunca lá tivera idp. 

E não sei porquê, logo me 
lembrei daquelM palavras do 

Profeta J onas, que fazem a 
leitura epistolar da Segunda. 
-feira da Paixão. 

Nínive era uma «cidade 
grande» que não andava nos 
caminhos de Deus. O Senhor 
mandou-lhes o Profefa «a fa
zer nela a pregação que Eu te 
ordeno». E Jonas «Chegpu ( ... ) 
e clamou o disse : Daqui a. 
quarenta dias será Nínive des. 
t ruida. E os ninivirtas creram 
em Deus e ordenaram peni. 
tência ( ... ) E o rei, levantan
do-se do tronO', tirou as suas 
vestes e cobriu-se com pano de 
saco e sentou-se sobre cinza. 

( ... ) Quem sabe se Deus se 
voltará para nos percloaJ.', de 
sorte que não pereçamos? 

E Deus viu as obras- deles, e 
coma se c.onverteram do seu 
mau caminho, e compadeceu
-se do Seu Povo». 

Não sei porquê, lembrei-me 
destas palavras do Profeta 
.Jonas. 

E, sem querer insinuar qual
quer relação de causalidade, 
parece-me bem ser esta desgra. 
ça uma opo1<tunidade de se · 
atentar na urgência de toc19s 
merecermos mais Gra<:.a. 

BEIRE «Peço desculpa de mandar tão nos seus estudos,é quanto os Pobres 
pouco, mas é d e boa vontade. Pedi lhe estimam. 
a Deus que nos faça mais perfeitos, - Agradeço as roupas de uma se
para melhor ajudarmos os nossos nhora do Estoril. Mais roupas d e WlS 

Amigos leitores da nossa Confe- irmãos Pobres que precisarão do amigos de Braga.Igualmente da Co
rência. Diweis estar admirados por nosso auxílio embora eu seja tam- vilhã.Mais 20$00 de uma senhora da 
ainda nã•."> termos dado notícias da bém pobre.» Amadora. Outro tanto de wn amigo 
nossa Con.e rência e d e agradecer- Outra benfeitora de Coimbra que do Gaiato. 
-vos tudo quanto nos mandaram.Gos- també m se lembra com 20$00 pelo Ainda há, sim ainda há almas que 
tei muito d o bom êxito de uma assi- Santo Amor d e Deus e da mesma se condo1em da sorte dos desgraça
nante do nosso jornal que é de Setú- outro tanto pelos 15 anos de sua fi- dos e que talvez de todos os sacrifi
bal que mandou a seguinte carta: lha que Deus abençoe e que a ajude cios só Deus sabe quantos procuram 

1 __ ...:._ _____ ....:.._ ____ _ ____________ ~ minorar-lhes os sofrimentos. Quando 
·- estiverdes sentado à vossa mesa 

dido, sim? Corno eu, quantos doentinhos estão sen
tados por detraz de urna janela, limitando-se a olhar 
quem passa, e devoram as notícias d os jornais para 
ver o que mais lhes interessa, tanto fora corno d~n
tr0 da nossa terra?! . .. E quando vê qualquer colSa 
que lhe t:>ca o coração - corno a Obra do saudo
síssimo Fai Américo - lê, ou para melhor, devora 
até à última palavra! ... · . 

Os rapazes fizeram a sua festa, agora. No dia 
7 de Abril, repetem-na, com novo programa. Eii:
che-se a casa· chovem as dádivas ... a alma rejub1-' , 
la por sentir a continuação da Obra que todos nos 
amamos corno nossa, e desejávamos ir ver; mas, 
inválidos e presos à Cruz que o Senhor nos deu, 
lamentamos não ver os Batatinhas e a s suas gra-
ças. . 

Não seria possível Snrs. Padres - consegmr 
que a Televisão incluisse no programa do dia 
7 parte dessa Fe·sta, que calha muito bem por 
ser num Domingo, à s 6 1/2, e a ssim qualquer poen
tinho se consolava de os ver e d e os ouvir, e depois 
mandaria urna ofertazinha para a Obra? 

Vejam os Snrs. Padres se conseguem isso, sim? 
Muito obrigada por todos os Doentes lhe fica a 

antiga leitora do «Gaiato», 
L. M. » 

Fizemos tudo o que nos foi possível para que 
itambém a eles não faltasse a alegria do nosso en
contro. Por esse motivo, lá esteve a Televisão no 
Coliseu a colher uns breves apontamentos para 
consolo dos que não puderam assistir. 

Até ao ano se Deus quiser. 

P.e Manuel António 

não vos esqueçais d os que não a 
têm.Quando vós estiverdes em sitios 
que Deus nos fale na nossa consciên
cia ouvi e meditai prwque só a Ele 
deveis servir e arc.r-.• servindo o 
vosso próximo e amando, podeis 
estar certos que também fazeis a 
vontade de Deus. 

António Henriques 

Facetas de uma Vida 
Cont. da página 3 

Depois venho passar um dia 
intelectual a A ... , durcmte a 
semana, mas José disse
-me que seria melhor dar-
-te parte, pois pode ser que 
tu desejes que eu suba aci
ma tomar qualquer coisa 
quente. Se fôr ela tua von
tade eu vou, com sacrifício, 
mas assistir a um.a sit 
down meal com tudo 
quanto ela envolve, isso 
está totalmente fora do meu 
programa e resisto à vonta
de seja de quem fôr. 

Eu quero que esse dia se
ja um dia de silêncio, so
bretudo desejo que nin
guém te perturbe. Estafes
ta que há-de ser grande 
como o pensamento; pre
ciosa como as pérolas; mo_
desta e recolhida como as 
violetas, - compreendes 
que seria prejudicada com 
qualquer materialeira das 
coisas mesquinhas e efé
meras cá de baixo. E a festa 
é tua .. . toda tua. 

Até muito breve. 
Padre Américo de Aguiarn . 


